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1. APRESENTAÇÃO 

 
1.1 FINALIDADE 

 
O Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil – PLANCON para preparação e 

resposta a desastres do município de Nova Candelária/RS estabelece os procedimentos a serem 
adotados pelas instituições envolvidas direta ou indiretamente nas ações de alerta, socorro, 
assistência e restabelecimento, de forma a reduzir os danos e prejuízos decorrentes de um 
desastre. 

O presente Plano foi elaborado e aprovado pelas instituições identificados na página de 
assinaturas, os quais assumem o compromisso de atuar de acordo com a competência que lhes é 
conferida, bem como realizar as ações para a criação e manutenção das condições necessárias ao 
desempenho das atividades e responsabilidades previstas neste Plano. 

Foram seguidas as diretrizes estabelecidas nas Leis 12.608, de abril de 2012, e 12.983, de 
Junho de 2014. 

 

1.2 PÁGINA DE ASSINATURAS 

Responsáveis 
 

INSTITUIÇÃO NOME CARGO ASSINATURA 

Prefeitura de Nova 
Candelária Ari Edmundo Roehrs 

Prefeito  

 55 99122-3232 

 

Defesa civil de Nova 
Candelária 

Jandir André Erthal 
Coordenador Municipal 
de Defesa Civil 

 

 
Instituições envolvidas 

 

INSTITUIÇÃO NOME CONTATO ASSINATURA 

SECRETARIA 
MUNICIPAL DE 
AGRICULTURA E 
MEIO AMBIENTE 

Mario Schneiders (55) 996267007  

DEFESA CIVIL Jandir André Erthal (55) 996269576  

SECRETARIA DE 
OBRAS E VIAÇÃO Mario Weizenmann (55) 98429-0305  

CORPO DE 
BOMBEIROS MILITAR 

Horizontina 193  
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BRIGADA MILITAR Boa Vista do Buricá 190  

SECRETARIA DE 
ASSISTÊNCIA 
SOCIAL 

Eliandra Krever (55) 99993-2155  

 
  

1.3 INSTRUÇÕES PARA USO E ATUALIZAÇÃO DO PLANO 

 
O presente Plano é estruturado de acordo com os seguintes tópicos: 

 
1. Apresentação 
2. Cenários de Risco 
3. Planilha de Recursos 
4. Instituições 
5. Lista de Contatos 
6. Atribuições Específicas 

 
Na Apresentação constam as informações iniciais e a finalidade do Plano, além do controle 

de versões e assinatura das autoridades responsáveis. 

Posteriormente são apresentados os Cenários de Risco, que são definidos pelo local e pela 
ameaça (risco) ao qual este é suscetível. É composto pelas informações de risco (áreas ou 
setores), ações a serem executadas, recursos necessários e outras informações disponíveis ou 
associadas na elaboração do Plano. 

Os riscos seguem a Codificação Brasileira de Desastres - COBRADE, sendo que podem 
estar associados mais de um risco a cada local, quando os efeitos e as ações de preparação e 
resposta relativas a estas tipologias de riscos são análogas. Caso os efeitos e ações sejam 
significativamente distintos, deve ser caracterizado um novo Cenário, referente à mesma área, 
definindo-se novos riscos. 

O Cenário é composto por um ou mais áreas de risco, que podem estar previamente 
definidas por mapas ou setores já analisados ou por polígonos demarcados durante a construção 
do Plano. 

Além do local, cada Cenário de Risco contém as informações que o caracterizam, 
apresentadas na segunda parte do documento. Para cada um estão descritas as ações planejadas 
para preparação e resposta, bem como os recursos necessários para executá-las. Desta forma, 
quando da efetivação de um aviso, alerta ou dano, devem ser observadas as ações planejadas 
para os cenários relacionados às áreas afetadas. 

O PLANCON será ativado sempre que forem constatadas as condições e pressupostos que 
caracterizam um dos cenários de risco previstos, seja pela evolução das informações monitoradas, 
pela ocorrência do evento ou pela dimensão do impacto, em especial: 

 Quando a previsão ou precipitação verificada atingir os níveis estabelecidos no 
monitoramento de cada Cenário; 

 Quando o nível dos rios monitorados atingirem ou houver previsão de atingirem os descritos 
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como de risco estabelecidos em cada cenário; 
  Quando forem verificados indícios de movimentação em encostas ou deslizamentos; 
 Quando houver previsão meteorológica que apresente a possibilidade real de ocorrência de 

eventos que possam causar danos à população, tais como vendavais e granizo; 
 Quando os danos e/ou prejuízos ocasionados pela evolução gradual de um evento climático, 

tais como estiagens e secas; 
  Quando forem constados danos humanos e/ou materiais de qualquer espécie. 

O Plano de Contingência poderá ser ativado pela(o) 

Após a decisão formal de ativar o Plano, as seguintes medidas serão desencadeadas: 

 informará todas as instituições que possuem atribuições no Plano; 
 As instituições mobilizados ativarão os protocolos internos definidos de acordo com o nível da 

ativação (alerta, alarme, resposta); 
 Serão deflagradas as atividades de acordo com o planejamento estabelecido para cada 

Cenário. 

A desmobilização será feita de forma organizada e planejada, priorizando os recursos 
externos e mais impactados nas primeiras operações. Deverá ordenar a transição da reabilitação 
de cenários para a reconstrução sem que haja interrupção no acesso da população aos serviços 
essenciais básicos. 

O PLANCON será desmobilizado sempre que forem constatadas as condições e 
pressupostos que descaracterizam os cenários de risco previstos, seja pela evolução das 
informações monitoradas, pela não confirmação da ocorrência do evento ou pela dimensão do 
impacto. 
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Informações gerais 

 

2. CENÁRIOS DE RISCO 

 
2.1 Cenário: MUNICÍPIO DE NOVA CANDELÁRIA 

 
Legenda: 

 
2.1.1 Informações gerais 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Descrição 

Região cuja econômia gira predominantemente em torno da produção 
agricola e pecuária, altamente dependente dos recursos hídricos 
disponíveis para o plantio e dessedentação animal, o que representa mais 
de 60% da riqueza do município, tornando a cidade também, um ponto 
sensível a todas as adversidades sofridas no interior, seja por estiagens 
ou seja por chuvas intensas que prejudiquem o plantio, gerando um efeito 
em cadeia que prejudica todo a economia local, principalmente no 
comércio e na industria que configuram como os maiores geradores de 
emprego no município. A região também é suscetvel a prejuízos 
ocasionados por tempestades, ja que os telhados das residências não são 
construidos de forma a resistirem a ventos fortes, o que entualmente 
traz diversos transtornos envolvendo destelhamentos. 

 
 
 
 

 
Resumo 

Nos últimos anos o município foi acometido quase que anualmente por 
algum desastre climático que trouxe razoáveis prejuízos ao município, 
havendo registros de grandes estiagens em 2020, 2022 e 2023. Forte 
tempestades, a qual destruiu completamente as instalações de duas 
residências, além de ter derrubado diversos postes de eletrificação 
deixando famílias por dias sem energia elétrica, e chuvas intensas com 
enxuradas que elevaram os niveis dos rios ocasionando a interdição de 
estradas e ilhamento de familias residentes 
Às margens de rios, em 2025. 

Informações gerais 
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Component
es críticos 

O município possui uma grande estansão de estradas interioranas com 
uma população rural bastante pulverizada neste território, o que em 
alguns casos ocasiona dificuldade de comunicação com estas famílias, já 
que em alguns pontos os sinais de telefone e internet praticamente não 
existem. 

 
 
 

Monitorame
nto 

Para monitoramento de situações adversas o coordenador municipal faz 
a gestão e control, bem como interliga pessoas ligadas a industria e ao 
comercio, ao Agro-negócio, ao sindicato dos trabalhadores rurais, 
cidadãos voluntários para atualção em ações de resposta quanto defesa 
civil. Para alertas e alarmes a defesa civil conta com os canais da 
prefeitura na internet, grupos de watzapp e com as rádiodifusoras . 

 

Dados de risco 

Ocupação predominante Residencial 

Dados de risco 
 

 
Identificação dos riscos 

13215 - Tempestade Local/Convectiva - 
Vendaval, 13211 - Tempestade 
Local/Convectiva - Tornados, 14110 - 
Estiagem, 12200 - Enxurradas, 14120 - 
Seca 

 

População 

Tipo Quantidade Complemento 
 
 
 

 
Família 

 
 
 

 
765 

De acordo com o CENSO IBGE de 2022 o 
município conta hoje com cerca de 
3.061 habitantes com média de 4 
habitantes por família, das quais quase 
75% residem na zona urbana do município. 
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Residências populares 

 
 
 
 
 

500 

As residências populares estão situadas 
principalmente em zonas periféricas da 
cidade, em Bairros pequenos. 

 

Instalações 

Tipo Quantidade Complemento 
 
 
 

 
Saúde 

 
 
 

 
2 

1- POSTO UBS 

1- CRAS 

Instalações 
 
 

 
Ensino 

 
 

 
4 

O município possui; 

1 Escola Estudual 

1 Creche 

2 Escolas municipais 

 
 

Segurança pública 

 
 

0 

O município é atendido pelas cidades 
vizinhas quanto aos orgãos de segurança 
pública 

 

Infraestrutura crítica 

Tipo Quantidad
e 

Complemento 

 

 
Pontes/Pontilhões 

 

 
44 

O município possui pontes e pontilhões 
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Trechos rodoviários 
sujeitos à interrupção 

 
 
 
 
 

24 

O município possui 182,5 km   

Trechos ferroviários 
sujeitos à interrrupção 

0 NÃO POSSUI 

Aeroportos/Portos/Termin 
ais rodoviários 

0 NÃO POSSUI 

 
 
 
 

 
Abastecimento de água 

 
 
 
 

 
30 

O município possui 07 poços de água potável 
distribuídos em 6 localidades do interior para o 
abastecimento  

Infraestrutura crítica 

Tipo Quantida
de 

Complemento 

 
 
 
 
 

Geração/Fornecimento de 
energia 

 
 
 
 

 
1 

O município possui uma estação de distribuição 
de energia para a população, sendo a RGE 

 
 

 
Telecomunicações 

 
 

 
1 

O município possui 01 antenas de 
telecomunicações 

Outras 0 NÃO POSSUI 
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2.1.2 Rota de fuga 

 

2.1.3 Imagens 
 

2.1.4 Planejamento 
 

Item Tipo Descrição Responsável Instituição Contato 
principal 

Recursos 
necessários 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1 

 
 
 
 

 
Monitoramento, 
Alerta e Alarme 

Emissão de alerta prévio e 
posterior monitoramen to nas 
áreas de risco de acordo com 
cada evento climático 
adverso, sucetível de gerar 
danos e prejuízos nas áreas 
corresponde ntes ou no 
município todo. 

 
 
 
 
 

Coordenador 
municipal  

 
 
 
 
 
 

DEFESA 
CIVIL 

 
 
 
 
 

(55) 996269576 

 
 
 
 

GRUPO DE 
VOLUNTÁRIOS DA 
DEFESA CIVIL 
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Item Tipo Descrição Respon
sável 

Instituição 
Contato 
principal 

Recursos 
necessários 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
2 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Ativação do 
Plano 

Após monitoramen to e 
materializaç ão do evento, 
inicia-se a fase de 
mitigação para amenizar 
ao máximo os danos e 
Transtornos que serão 
ocasionados pelo 
fenômeno. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Jandir 
André 
Erthal 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
DEFESA CIVIL 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(55) 996269576 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
PROCEDIMENT OS DE 
MITIGAÇÃO 

 
 

 
3 

 

 
Resposta - 
Socorro 

IDENTIFICAÇÃO 
 COMUNICAÇÃO E 
RÁPIDO AUXÍLIO AOS 
ATINGIDOS. 

 
 

Horizo
ntina 

 
 

CORPO DE 
BOMBEIROS 
MILITAR 

 
 

 
193 

 

 
CORPO DE BOMBEIROS 
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Item Tipo Descrição Responsável Instituição Cargo/Função 
Contato 
principal 

Recursos 
necessários 

 
 
 
 

 
4 

 
 
 

 
Resposta - 
Assistência às 
Vítimas 

Dar assistência e 
amparo a 
desabrigado s 
proporciona ndo 
o máximo de 
dignidade no 
momento 
adverso 

 
 
 

 
Liandra Krever 

 
 
 
 

SECRETARIA 
DE 
ASSISTÊNCIA 
SOCIAL 

 
 
 

 
Assitente Social 

 
 
 
 

 
(55) 997302825 

 
 
 

 
ASSISTÊNCIA A 
DESABRIGADO 
S 

 
 
 

 
5 

 
 

 
Avaliação dos 
Riscos e Danos 

Verificação e 
contagem de 
imóveis, prédios 
públicos, famílias 
e pessoas 
atingidas. 

 
 
 

Vanderlei Luis 
Weizenmann 

Setor de 
Engenharia 

COMPDEC  
 
 

 
55 99938-6698 

 
 

 
APARATO DO 
MUNICÍPIO 

 
 
 

 
6 

 
 
 

 
Reabilitação 

Desobstruçã o de 
vias, recolhiment 
o de entulhos e 
absteciment o 
provisório de 
água. 

Nome 
 
 

Mário Weizenmann 

 
 
 
Secretaria de 
Obras 

 
 
Secretário de 
Obras 

 
 
 

 
55 98429-0305 

 
 

 
MÁQUINAS 
PESADAS 
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2.1.5 Descrição das operações 

Cenário  
 
Monitoramento, Alerta e Alarme 

 
Responsável: COORDENADOR DE DEESA CIVIL MUNICIPAL 

 
Descrição: emissão de alerta prévio e posterior monitoramento nas áreas de risco de acordo com 
cada evento climático adverso, sucetível de gerar danos e prejuízos nas áreas correspondentes ou 
no município todo. 

 
Procedimento: após o alerta, que será repassado a população através dos canais de comunicação da 
prefeitura na internet e também através das duas rádiodifusoras locais  procede-se a mobilização de 
pessoal através do grupo de whatsapp da defesa civil que é composto por cerca de 20 voluntários 
entre servidores públicos do municpio e outros cidadãos, além do comando do corpo de bombeiros, 
brigada militar, prefeito municipal e vice-prefeito. Nos casos de colapso das comunicações, todos tem 
como procedimento padrão 
Dirigirem-se para a prefeitura. 

 

 
Ativação do Plano 

 
Responsável: Jandir André Erthal 

 
Descrição: após monitoramento e materialização do evento, inicia-se a fase de mitigação para 
amenizar ao máximo os danos e transtornos que serão ocasionados pelo fenômeno. 

 
Procedimento: Através do grupo de whatsapp da defesa civil do municpio, do qual participam, além 
do prefeito, os secretários de obras, saúde, agricultura e assistência social, o coordenador de 
proteção e defesa civil do municipio inicia os procedimentos de solicitação de recursos materiais e 
humanos para ficarem em situação de alerta e sobreaviso, com o nível que a situação se 
apresentar. Também devem ser contactados os responsáveis pelos locais de abrigo para possiveis 
adequaçoes destes locais e para permanecerem de sobreaviso. 

 

 
Resposta - Socorro 

 
Responsável: Jandir André Erthal 

 
Descrição: IDENTIFICAÇÃO, COMUNICAÇÃO E RÁPIDO AUXÍLIO AOS ATINGIDOS. 

 
Procedimento: identificação de residências e pessoas atingidas para imediata ação de resposta 
removendo feridos para atendimento médico e 



20  

Desabrigados para abrigos, garantindo a proteção do patrimônio dos atingidos através do 
embrulhamento de seus móveis com lonas ou de rondas ostensivas da brigada militar 

 

 
Resposta - Assistência às Vítimas 

 
Responsável: Liandra Krever 

 
Descrição: Dar assistência e amparo a desabrigados proporcionando o máximo de dignidade no 
momento adverso 

 
Procedimento: após a remoção de familias para os abrigos do município, através de vans da 
secretaria de assistência social, a mesma secretaria inicia o processo de providenciar todo o 
necessário para oferecer um mínimo de conforto a estes, desde colchões, cobertores, roupas, 
água e alimentos, e em casos mais extremos, fica a secretaria de saúde encarregada de dar 
assistência psicológica aos refugiados. 

 

 
Avaliação dos Riscos e Danos 

 
Responsável: Vanderlei Luis Weizenmann 

 
Descrição: VERIFICAÇÃO E CONTAGEM DE IMÓVEIS, PRÉDIOS PÚBLICOS, FAMÍLIAS E 
PESSOAS ATINGIDAS. 

 
Procedimento: após mitigado o evento e realizado o socorro as vitimas, inicia-se a fase do 
levantamento de dados juntamente ao corpo de bombeiros, secretarias de obras, saúde, 
assitência social e agricultura e 
Emater, a fim de avaliar os danos e prejuízos causados pelo evento adverso para proceder-se a 
tomada de decisão quanto a decretações de estado de emergência ou calamidade, e dos níveis de 
decretação. 

 

 
Reabilitação 

 
Responsável: Mario Weizenmann  

 
Descrição: DESOBSTRUÇÃO DE VIAS, RECOLHIMENTO DE ENTULHOS E ABSTECIMENTO 
PROVISÓRIO DE ÁGUA. 

 
Procedimento: a secretaria de gestão urbana e meio ambiente do municipio, em articulação com a 
secretaria de agricultura, possuem aparato de máquinas e pessoas para o reestabelecimento de 
uma situação critica de nível alto no município em 48 horas, desobstruindo ruas e estradas com 5 
retroescavadeiras, 01 carregador e 9 caminhões, além de 01 caminhão pipa para reestabelecimento 
provisório de água nas comunidades. 

 

 
Desmobilização do Plano 
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Responsável: Jandir André Erthal  

 
Descrição: reunião com prefeito, vice-prefeito, secretários e demais instituições envolvidas no 
auxilio e reestabelecimento da normalidade. 

 
Procedimento: superadas ou amenizadas as consequências do evento e normalizada a situação 
para os municipes que não sofreram prejuízos diretos com o fenômeno, se procederá a reuníao 
no gabinete do prefeito com secretários municipais e demais autoridades representantes de 
sindicatos rurais e da industria e comercio, para posterior autorização do prefeito municipal ao 
coordenador da defesa civil para o início da desmobilização do aparato. 
 

Procedimentos Operacionais 
1. Monitoramento e Alerta 
2. Ativação do Plano 
3. Resposta – Socorro 
4. Assistência às Vítimas 
5. Avaliação de Danos e Prejuízos 
6. Reabilitação 
7. Desmobilização 

Sistema de Comando de Incidentes (SCI) 
Adotado de forma simplificada, tendo o Coordenador Municipal de Defesa Civil como Comandante do 
Incidente 
 

ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS 

2.2 SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA 

Maquinário e Recursos 
Retroescavadeiras, escavadeira hidráulica, caminhões caçamba, motoniveladoras, trator de esteira, 
caminhão pipa, vans e micro-ônibus. 
 

 
2.3 DEFESA CIVIL 

 
2.3.1 Monitoramento, Alerta e Alarme 

 
Descrição: emissão de alerta prévio e posterior monitoramento nas áreas de risco de acordo com 
cada evento climático adverso, sucetível de gerar danos e prejuízos nas áreas correspondentes ou 
no município todo. recursos: grupo de voluntários da defesa civil 

 
2.3.2 Ativação do Plano 

 
Descrição: após monitoramento e materialização do evento, inicia-se a fase de mitigação para 
amenizar ao máximo os danos e transtornos que serão ocasionados pelo fenômeno. 
recursos: procedimentos de mitigação 

 
2.3.3 Desmobilização do Plano 

 
Descrição: reunião com prefeito, vice-prefeito, secretários e demais instituições envolvidas no auxilio 
e reestabelecimento da normalidade. 
Recursos: comunicado 
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2.4 SECRETARIA DE GESTÃO URBANA E MEIO AMBIENTE 

 
2.4.1 Reabilitação 

 
Descrição: desobstrução de vias, recolhimento de entulhos e abstecimento provisório de água. 
Recursos: máquinas pesadas 

 

 
2.5 CORPO DE BOMBEIROS MILITAR 

 
2.5.1 Resposta - Socorro 

 
Descrição: IDENTIFICAÇÃO, COMUNICAÇÃO E RÁPIDO AUXÍLIO AOS ATINGIDOS. 
Recursos: CORPO DE BOMBEIROS 



23  

2.6 BRIGADA MILITAR 
 

 
2.7 PREFEITURA MUNICIPAL  

Ponto de encontro em casos de desastres. 

 
2.7.1 Avaliação dos Riscos e Danos 

 
Descrição: VERIFICAÇÃO E CONTAGEM DE IMÓVEIS, PRÉDIOS PÚBLICOS, FAMÍLIAS E 
PESSOAS ATINGIDAS. 
Recursos: APARATO DO MUNICÍPIO 

 
2.8 SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 
2.8.1 Resposta - Assistência às Vítimas 

 
Descrição: dar assistência e amparo a desabrigados proporcionando o máximo de dignidade no 
momento adverso 
Recursos: ASSISTÊNCIA A DESABRIGADOS 
 

 
 
 
 
 

__________ 
Ari Edmundo Roehrs 

Prefeito Municipal 

 
 
 
 

______________________________ 
Jandir André Erthal 

Coordenador de Proteção e Defesa Civil do município 
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